Capítulo 107. O que predisse de Frei Bernardo e como tudo se cumpriu. 

1 Perto de sua morte, tendo-lhe sido preparado um alimento especial, lembrou-se de Frei Bernardo, que foi o primeiro frade que teve. 2 E disse a seus companheiros: “Este alimento é bom para Frei Bernardo”. E logo mandou que o chamassem. Quando chegou, ele se sentou junto à cama onde o santo jazia. 3 E Frei Bernardo disse: “Pai, peço-te que me abençoes e me mostres amor, porque, se me mostrares paternal afeto, creio que o próprio Deus e todos os irmãos mais me amarão”.
4 O bem-aventurado Francisco não podia vê-lo, porque muito antes tinha perdido a luz dos olhos; mas estendendo a mão direita a pôs sobre a cabeça (cf. Gn 48,14) de Frei Egídio, que foi o terceiro frade, 5 crendo que a punha sobre a cabeça de Frei Bernardo, que estava sentado a seu lado. Logo, iluminado pelo Espírito Santo, disse: “Esta não é a cabeça do meu Frei Bernardo”.
6 Então, Frei Bernardo aproximou-se mais e o bem-aventurado Francisco, pondo a mão sobre sua cabeça, o abençoou, dizendo a um de seus companheiros: “Escreve como te digo: 7 O primeiro frade que o Se​nhor me deu foi.Frei Bernardo, o primeiro que começou e obser​vou da melhor maneira a perfeição do santo Evangelho, distribuindo todos os seus bens aos pobres (cf. Mt 19,21; 25,14). 8 Por isso e por muitos outros méritos, devo amá-lo mais do que qualquer frade de toda a ordem. 9 Portanto, quero e mando quanto posso, que quem quer que for ministro geral o ame e honre como a mim mesmo. Também os ministros e todos os frades da religião o tratem como tratariam a mim”. 10 Com isso, Frei Bernardo e os outros frades fi​caram muito consolados.
11 Considerando a grandíssima perfeição desse Frei Ber​nardo, o bem-aventurado Francisco profetizou a seu respeito, na presença de al​guns frades, dizendo: 12 “Digo-vos que, para prová-lo, foram en​viados a Frei Bernardo alguns dos grandes e mais astutos demô​nios, que lhe causarão muitos sofrimentos e tentações. 13 Mas, perto do seu fim, o misericordioso Senhor vai tirar-lhe todo sofri​mento e tentação e dará tanta paz e consolação a seu espírito e seu corpo que todos os frades que virem isso ficarão muito maravi​lhados e considerarão um grande milagre. E ele, na paz e na con​solação do corpo e da alma, migrará para o Senhor”.
14 Todas estas coisas, que todos os frades ouviram do bem-aventurado São Francisco com a maior admiração, depois se cumpriram à letra em Frei Bernardo. 15 Pois, na doença que o levou à morte, Frei Bernardo estava em tanta paz e consolação de espírito que não queria se deitar. 16 E se o fazia, ficava quase sentado, para que nem a mais leve fumaça, subindo-lhe à cabeça, pudesse impedir, pelo sono ou outra imaginação, as meditações sobre Deus. 17 E se isso alguma vez acontecesse, logo se erguia e batia em si mesmo, dizendo: “Que foi? Por que pensei assim?” Também não queria receber nenhum remédio e dizia a quem lho oferecia: “Não me impeças”.
18 E até, para poder morrer com mais liberdade e paz, confiou os cuidados do corpo nas mãos de um irmão que era médico, dizen​do-lhe: “Não quero ter nenhum cuidado com o comer e o beber, mas entrego-me a ti: se me deres, tomarei; se não, não pedirei”.
19 Mas, desde que começou a ficar doente até a hora da morte, quis ter sempre um sacerdote junto a si e, quando lembrava alguma coisa que pesava na sua consciência, logo se con​fessava.
20 Depois da morte, ficou branco, e sua carne flexível, e parecia estar para sorrir. Por isso, era mais belo morto do que vivo, e todos se compraziam mais em vê-lo morto do que vivo, pois parecia de fato um santo sorridente.

